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Rosário pelas Vocações – Arquidiocese de Braga 2005


ROSÁRIO PELAS VOCAÇÕES

Objectivo: Fomentar através da oração do Rosário, pessoal ou comunitariamente, a intenção de orar pelas vocações de especial consagração.

1º ESQUEMA (simples)

Mistérios Gozosos
Segunda-feira e Sábado

1. A Encarnação do Filho de Deus
Peçamos ao Senhor por todos nós, para que saibamos estar abertos ao Seu chamamento e dizer-Lhe "Sim", com generosidade e alegria, como Maria soube fazer.

2. A Visitação de Maria à sua Prima Isabel
Rezemos para que as pessoas consagradas sejam para todos sinal e presença de Jesus Cristo e Evangelho vivo no serviço e no amor ao próximo.

3. O Nascimento de Jesus em Belém
Oremos por todos os fiéis, para que saibam acolher Jesus que quer nascer nos seus corações e para que a fé e o testemunho de vida das comunidades cristãs O possam dar a conhecer àqueles que ainda não O encontraram.

4. A Apresentação do Menino Jesus no Templo
Peçamos pelas famílias, para que através da vivência da oração e da educação na fé, os filhos possam descobrir a vocação a que Deus os chama e os pais saibam acolher como um dom de Deus uma possível vocação sacerdotal ou religiosa.

5. O Menino Jesus Perdido e Encontrado no Templo
Oremos ao Senhor pelos Seminários e Casas de Formação, para que aqueles que aí se preparam para o Sacerdócio e Vida Consagrada, possam aprofundar a vocação e viver com seriedade a sua formação para um maior serviço à Igreja e ao Mundo e para que não lhes falte o apoio das comunidades cristãs, tanto na oração como na partilha de bens.

Mistérios Dolorosos
Terça-feira e sexta-feira

1. A Oração de Jesus no Horto das Oliveiras
Peçamos ao Senhor por todos os que atravessam crises de fé ou de vocação, para que saibam permanecer fiéis àquilo que experimentam como vontade de Deus nas suas vidas.

2. A Flagelação do Senhor
Oremos por todos os que sofrem perseguição por serem fiéis testemunhas de Jesus em palavras e obras, em par¬ticular pelos missionários e leigos consagrados, para que nunca lhes falte a coragem e a fortaleza do Espírito Santo.

3. A Coroação de Espinhos
Oremos para que saibamos descobrir o rosto de Cristo nos mais pobres e necessitados e para que, nas diferentes vocações, encontremos formas de entrega ao Seu serviço.

4. Jesus com a Cruz às Costas
Peçamos pelos jovens, para que quando o sofrimento se apresentar nas suas vidas não o rejeitem e saibam vivê-lo à maneira de Jesus.

5. A Morte de Cristo na Cruz
Peçamos ao Senhor por todos aqueles que, tendo entregue as suas vidas ao serviço do Evangelho, se aproximam agora da morte, para que a certeza do encontro com o Senhor que os espera de braços abertos os encha de paz e coragem para essa passagem definitiva.


Mistérios Gloriosos
Quarta-feira e Domingo

1. A Ressurreição de Jesus Cristo
Peçamos por todos os missionários que entregam as suas vidas pelo anúncio da Boa Nova para que, com a sua alegria, esperança e trabalho, sejam testemunho de Cristo Ressuscitado.

2. A Ascensão do Senhor ao Céu
Oremos para que os jovens busquem o sentido da vida e da verdadeira felicidade, que é Deus revelado em Jesus Cristo.

3. A Descida do Espírito Santo
Peçamos a Nossa Senhora por todos aqueles que se preparam para se consagrarem, para que se deixem conduzir pelo Espírito Santo com total confiança.

4. A Assunção de Maria em Corpo e Alma aos Céus.
Peçamos a Maria pelos sacerdotes e religiosos, para que vivam com fidelidade a castidade consagrada, expressão de um coração apaixonado por Jesus Cristo e de um desejo de entrega total aos irmãos.

5. A Coroação de Maria como Rainha dos Céus e da Terra 
Peçamos a Maria para que todos os cristãos, leigos, sacerdotes e consagrados, se unam na construção do Reino de Deus, cada um segundo a especificidade da sua vocação.

Mistérios Luminosos
Quinta-feira

1. O Baptismo de Jesus no Rio Jordão
Oremos para que todos nós, cristãos, aceitemos o desafio da vocação à santidade a que somos chamados pelo baptismo.

2. As Bodas de Caná
Peçamos a Maria pelos jovens chamados ao matrimónio, para que fazendo uma experiência profunda de namoro, aceitem viver fielmente a sua vocação e se preparem para formar uma família que fale à Humanidade do amor e da entrega de Deus, dando Vida em abundância.

3. O Anúncio e a Chamada à Conversão
Oremos para que não faltem na Igreja sacerdotes que sejam testemunho vivo do amor e misericórdia de Deus, anunciando com alegria e entusiasmo o Evangelho e administrando incansavelmente o sacramento do perdão.

4. A Transfiguração do Senhor
Peçamos pelos religiosos de vida contemplativa, para que, sendo para o mundo reflexo da glória de Deus que contemplam, ajudem os cristãos a descobrir na oração a beleza do seguimento de Jesus.

5. A Instituição da Eucaristia na Última Ceia
Oremos pelos sacerdotes, para que assumam nas suas vidas o mistério de serviço e entrega total de Jesus, que celebram na Eucaristia.



2º ESQUEMA

MISTÉRIOS GOZOSOS (segundas e sábados)

1. A ANUNCIAÇÃO

Maria disse então: Eis aqui a escrava do Senhor,
faça-se em mim segundo a tua palavra. (Lc 1,38)

Parece que nada pode resistir a Deus que chama. Porém, não é assim. Deus detém-se com respeito diante da liberdade dos seus filhos que criou livres. O Seu chamamento assume a força e a delicadeza de um convite. Vós sois livres, então decidi-vos. (Paulo VI)

Rezemos para que nas comunidades cristãs se crie o ambiente favorável à escuta do chamamento do Senhor.


2. A VISITAÇÃO

Por aqueles dias, pôs-se Maria a caminho e dirigiu-Se à pressa
para as montanhas, a uma cidade de Judá. (Lc 1,39)

Os cristãos devem ser ensinados a não viverem só para si mesmos, mas segundo as exigências da nova lei da caridade. Uma comunidade que não viva generosamente segundo o Evangelho, só pode ser uma comunidade pobre de vocações. Mas na comunidade em que o sacrifício quotidiano mantém viva a fé e um alto grau de amor a Deus, as vocações sacerdotais continuam a ser numerosas. (Paulo VI)

Rezemos para que nas comunidades cristãs o espírito de serviço ao próximo desperte no coração dos jovens a vontade de se consagrarem a Deus.


3. O NASCIMENTO DE JESUS

E quando ali se encontravam, completaram-se os dias de ela dar à luz e teve o seu filho primogénito que envolveu em panos e recostou numa manjedoura por não haver lugar para eles na estalagem. (Lc 1,6- 7)

A Igreja envia voluntários, envia homens livres que não são certamente pagos em proporção com o que o seu trabalho comporta de esforço, de risco e de mérito; ela envia homens de uma qualidade especial: pobres e generosos. (Paulo VI)

Rezemos para que, por parte das comunidades cristãs, a vivência do desapego dos bens deste mundo seja estímulo para que os jovens se decidam a optar por uma vida de desprendimento e generosidade.

4. A APRESENTAÇÃO NO TEMPLO

Quando se cumpriu o tempo da sua purificação, segundo a lei de Moisés,
levaram o Menino a Jerusalém para O apresentarem ao Senhor. (Lc 2, 22)

A graça de uma vocação semeada por Deus numa alma, no fundo, não é mais do que uma dádiva abundante da caridade divina. Acontece frequentemente, nos nossos dias, não atingir a Graça a sua finalidade. Para que ela a atinja é necessário criar as condições favoráveis. (Paulo VI)

Rezemos para que os Pais, pela palavra e pelo exemplo, sejam para os filhos os primeiros arautos da fé e favoreçam a vocação própria de cada um, especialmente a vocação sagrada. (LG 11)

5. O ENCONTRO DE JESUS NO TEMPLO

Jesus respondeu-lhes: Porque Me procuráveis?
Não sabíeis que devia estar em casa de Meu Pai? (Lc 2,49)

É necessário dar aos jovens a possibilidade de ouvir a voz de Deus que os chama e de Lhe responder. Aqui a responsabilidade das famílias é imensa, porque é em grande parte do ambiente que reina na família que depende a possibilidade de um frutuoso diálogo interior com Deus. Infelizmente, nalgumas famílias não há clima de fé, não há clima de amor. (Paulo VI)

Rezemos para que nas famílias cristãs se crie um clima de fé e amor favorável ao desabrochar da vocação sagrada.


MISTÉRIOS DOLOROSOS (terças e sextas)

1. A AGONIA DE JESUS

Saiu, então, e foi como de costume, para o monte das Oliveiras. E os discípulos seguiram também com Ele. Quando chegou ao loca4 disse-lhes: Orai para que não entreis em tentação. Depois afastou-Se deles e, posto de joelhos, começou a orar, dizendo: Pai se quiseres afasta de Mim este cálice; não se faça, contudo, a Minha vontade mas a Tua. (Lc 22,32)

A vocação também é sacrifício. Sacrifício a partir da primeira e séria atitude de procura, que exige já certas renúncias. Sacrifício, depois, no momento de tomar uma decisão consciente das consequências que disso derivam. Sacrifício, ainda, na longa caminhada da necessária preparação. Sacrifício, finalmente, para o resto da vida, uma vez que a inteira existência não será outra coisa senão a actuação coerente de uma vocação, doada por Deus, sim, mas livre e intimamente aceite e vivida. A crise de vocações esconderá, porventura, o medo de um tal sacrifício? (Paulo VI)

Rezemos para que os jovens sejam educados no sentido da aceitação livre e alegre do sacrifício que a vocação consagrada exige.

2. A FLAGELAÇÃO DE JESUS

Então Pilatos mandou que levassem Jesus e O flagelassem.
Os soldados avançavam para Ele e diziam: Salve) ó Rei dos Judeus! 
E davam-Lhe bofetadas. (Jo 19, 1-3)

A Igreja vem a encontrar-se numa dolorosa e, por vezes, urgente situação: a de ter diante de si o mundo, aberto para a missão, um mundo que parece insensível e repulsivo, e que a realidade espera e implora: vem socorrer-nos! E não pode; não pode por falta de pessoas que aceitem dar-se a Cristo e à salvação do Mundo. (Paulo VI)

Rezemos para que no coração dos que se preparam para consagrar a Cristo e à Igreja seja mais forte o desejo de entrega que o temor das dificuldades que terão de enfrentar.

3. A COROAÇÃO DE ESPINHOS

Então os soldados conduziram Jesus para o pretório e despiram-nO, 
envolveram-nO com um manto escarlate e puseram-Lhe 
uma coroa de espinhos que haviam tecido. (Mc 15, 16-17)

Somos de Cristo e é Ele quem vence em nós. Devemos crer n'Ele profundamente, devemos viver esta certeza, de contrário as dificuldades que surgem, continuamente, terão, infelizmente, a capacidade de fazer penetrar nos nossos ânimos aquele caruncho insidioso que se chama desânimo, mau hábito e adaptação completa à prepotência do mal. (João Paulo II)

Rezemos pelos que se consagraram totalmente ao serviço de Deus para que vivam animados por um profundo espírito de fé, de esperança e de caridade.
4. JESUS SOBE AO CALVÁRIO

Carregando com a Cruz; Jesus dirigiu-Se para o chamado lugar do Crânio, 
que em Hebraico se diz Gólgota. Quando O iam conduzindo,
lançaram mão de um certo Simão de Cirene que voltava do campo e
carregaram-no com a cruz para a levar atrás de Jesus. (Lc 23, 26)

Os fiéis tomem consciência das obrigações que têm para com os seus sacerdotes. Por isso, consagrem-lhes amor filial, tomem parte nas suas preocupações, auxiliem-nos o mais que puderem com orações e obras para que possam vencer melhor as dificuldades e mais frutuosamente cumprir os seus deveres. (PO 9)

Rezemos para que os cristãos amem, respeitem e colaborem com os seus sacerdotes.

5. A CRUCIFIXÃO E MORTE DE JESUS

Por volta da hora sexta, as trevas cobriram toda a terra, até à hora nona. 
O véu do templo rasgou-se ao meio e Jesus exclamou, dando um grande grito: 
Pai, nas Tuas mãos entrego o Meu espírito. Dito isto, expirou. (Lc 23,44-46)

As palavras, o Bom Pastor dá a vida pelas suas ovelhas, não se referem, porventura, ao sacrifício da cruz, ao acto definitivo do Sacerdócio de Cristo? Não estão elas a indicar a todos os sacerdotes o caminho que também eles devem percorrer? Não dizem estas palavras que a sua vocação é uma singular solicitude pela salvação do próximo e que é ai que está o sentido, a perfeição e a santidade da vida sacerdotal? (João Paulo II)

Rezemos pelas vocações consagradas que sentem, como demasiado, o peso da sua cruz ou são vítimas do fracasso e da incompreensão para que nunca desanimem dos seus propósitos de serviço a Humanidade e de fidelidade a Cristo crucificado.


MISTÉRIOS GLORIOSOS (Quartas e Domingos)

1. A RESSURREIÇAO DE JESUS

Na tarde desse dia, o primeiro da semana, Jesus veio pôr-Se no meio dos discípulos e disse-lhes: A paz esteja convosco. Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós. {Jo 20, 19-21)

O Senhor Jesus, a fim de que todos se fundissem num só corpo, no qual nem todos os membros têm a mesma função, institui ministros, dentre os fiéis, a alguns os quais, possuindo na sociedade dos mesmos fiéis o poder da ordem, pudessem oferecer o Sacrifício e perdoar os pecados, desempenhando oficialmente, em nome de Cristo e em favor dos homens, o múnus sacerdotal. (OT 2)

Rezemos agradecendo ao Senhor o dom do sacerdócio e suplicando-Lhe um olhar de fé e amor para com todas as vocações consagradas.

2. A ASCENSÃO DE JESUS

Depois disto, o Senhor Jesus foi arrebatado ao Céu e sentou-Se à direita de Deus. E eles, partindo, foram pregar por toda a parte e o Senhor cooperava com eles. (Mc 16) 19-20)

Também nós quereríamos ir pelas estradas e perguntar aos Jovens: sabeis que Cristo precisa de vós? Sabeis que o Seu apelo é para os fortes, para os que não querem admitir a mediocridade e a cobardia da vida confortável e insignificante? (Paulo VI)

Rezemos pelos sacerdotes, religiosos, missionários, religiosas e consagrados no mundo para que, pelo seu exemplo e pela sua palavra, atraiam muitos jovens a uma entrega plena ao Senhor e à Sua Igreja.

3. A DESCIDA DO ESPÍRITO SANTO

Quando chegou o dia de Pentecostes, encontravam-se todos reunidos no mesmo lugar. Subitamente ressoou, vindo do Céu, um som comparável ao de forte rajada de vento, que encheu toda a casa onde se encontravam. Todos ficaram cheios do Espírito Santo. (Act 2, 1-2.4)

Consumada a obra que o Pai confiara ao Filho para que Ele a realizasse na terra, no dia de Pentecostes foi enviado o Espírito Santo para santificar continuamente a Igreja e assim dar aos crentes acesso até ao Pai. O Espírito habita na Igreja e nos corações dos fiéis como num templo; faz rejuvenescer a Igreja com a força do Evangelho e renova-a continuamente. Assim aparece a Igreja inteira como povo congregado na unidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. (LG 4) 

Rezemos para que a Santa Igreja, verdadeira habitação do Espírito Santo, seja olhada pelos jovens como digna de ser amada e servida por eles.

4. A ASSUNÇÃO DE NOSSA SENHORA

Uma vez que ressuscitastes com Cristo, aspirai às coisas do Alto. (Col 3) 1)

A Santíssima Virgem cooperou de modo absolutamente singular, pela obediência, pela fé, pela esperança e pela caridade ardente, na obra do Salvador para restaurar a vida sobrenatural das almas. Por tudo isto, ela é nossa Mãe na ordem da graça. (LG 61)

Rezemos para que nos lares cristãos sob a protecção de Nossa Senhora se viva um autêntico espírito de fé, de esperança e de amor que desabroche em vocações de consagração.

5. A COROAÇÃO DE NOSSA SENHORA

Ao ver Sua Mãe e junto dela, o discípulo que Ele amava, Jesus disse a Sua Mãe: Senhora eis aí o teu filho. (Jo 19, 26)

Com o seu amor de Mãe, Maria cuida dos irmãos de seu Filho, que ainda peregrinam e se debatem entre Perigos e angústias, até que sejam conduzidos à Pátria feliz. Por isso, a Santíssima Virgem é invocada, na Igreja com os títulos de Advogada, Auxiliadora, Amparo e Medianeira. (LG 62)

Rezemos por todas as vocações consagradas para que, apoiadas na Intercessão materna de Maria, Rainha dos Apóstolos, vivam numa fidelidade constante e generosa a Cristo e à Igreja.

MISTÉRIOS LUMIONOSOS (quintas)

1. O BAPTISMO DE JESUS NO JORDÃO

Aquele que não conhecera pecado, Deus o fez pecado por causa de nós, a fim de que, por ele, nos tornemos justiça de Deus. (2 Cor 5, 21)

O sacerdócio comum ou baptismal dos cristãos, como participação real no sacerdócio de Cristo, constitui uma propriedade essencial do Novo povo de Deus. (Presbítero, pastor e guia da comunidade. 6)

Rezemos para que todos os discípulos de Cristo unidos num só corpo pelo Baptismo, permaneçam sempre na mesma fé e na mesma caridade.

2.AS BODAS DE CANÃ

Esse princípio dos sinais, Jesus o fez em Canã da Galileia e manifestou a sua glória e os seus discípulos acreditaram nele. (Jo 2, 11)

O sacerdócio sacramental é, pois, sacerdócio hierárquico e ao mesmo tempo ministerial. Constitui um ministério particular, é serviço em favor da comunidade dos crentes. É, com efeito, dom para a comunidade e procede de Cristo, da plenitude do seu sacerdócio. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 7)

Rezemos pelos esposos cristãos para que vivam num perfeito e fecundo amor, gozem de paz e protecção, e dêem bom testemunho de vida cristã.

3. O ANÚNCIO DO REINO

Cumpriu-se o tempo e o Reino de Deus está próximo. Arrependei-vos e acreditai no Evangelho. (Mc 1, 15)

Em qualquer contexto social e cultural, em todas as circunstâncias históricas, incluídas as actuais, em que se adverte um clima agressivo de secularismo e de consumismo que aprisiona o sentido cristão na consciência de muitos fiéis, os ministros do Senhor são conscientes de que esta é a vitória que venceu o mundo: a nossa fé. (1 Jo 5,4); (Presbítero, pastor e guia da comunidade 1)

Rezemos por todos os ministros e fiéis que cuidam e servem generosamente o povo de Deus sem esperar outra recompensa que não seja o exercício da vontade divina a seu respeito.

4. A TRANSFIGURAÇÃO

Da nuvem, porém, veio uma voz dizendo: Este é o meu Filho, o Eleito;
ouvi-O. (Lc 9,35)

A configuração sacramental com Jesus Cristo impõem ao sacerdote um novo motivo para alcançar a santidade. Isto não significa que a santidade, à qual são chamados os sacerdotes, seja subjectivamente maior que a santidade à qual são chamados todos os fieis cristãos por motivo de baptismo. A santidade é sempre a mesma, se bem que com diversas expressões, porém o sacerdote deve tender para ela por um novo motivo: corresponder à nova graça que o confirmou para representar a pessoa de Cristo, Cabeça e Pastor, como instrumento vivo na obra da salvação. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 10)

Rezemos pelos que abandonaram a sua formação cristã, para que o Senhor os ilumine interiormente e lhes abra as portas da sua misericórdia, sendo acolhido com alegria na comunidade cristã.

5. A INSTITUIÇÃO DA EUCARISTIA

Antes da festa da Páscoa, sabendo Jesus que chegara a sua hora de passar deste mundo para o Pai, tendo amado os seus que estavam no mundo, amou-os até ao fim. (Jo 13, 1)

O sacerdote, outro Cristo, é na Igreja o ministro das acções salvíficas essenciais. Pelo seu poder de oferecer o sacrifício do Corpo e do Sangue do Redentor, pelo seu poder de anunciar com autoridade o Evangelho, de vencer o mal do pecado mediante o perdão sacramental, ele, na pessoa de Cristo Cabeça, é fonte de vida e de vitalidade na Igreja. (Presbítero, pastor e guia da comunidade 8)

Rezemos para que o Senhor sempre nos conceda a graça de participar dignamente no mistério da vida eucarística, para que se realize por nós e em nós a obra da redenção.



TERCEIRO ESQUEMA

«A messe é grande mas os trabalhadores são poucos. Rogai, portanto, ao senhor da messe que envie trabalhadores para a sua messe».

V. Deus, vinde em nosso auxílio.
R. Senhor, socorrei-nos e salvai-nos.

V. Glória ao Pai e ao Filho e ao Espírito Santo.
R. Como era no princípio, agora e sempre. Ámen.

I. Primeiro mistério: Contemplemos a Vocação de Samuel

Leitura Bíblica – 1 Sam 3, 1-10.

«O jovem Samuel servia o Senhor sob a direcção de Eli. O Senhor, naquele tempo, falava raras vezes e as visões não eram frequentes. Ora certo dia aconteceu que Eli estava deitado, pois os seus olhos tinham enfraquecido e mal podia ver. A lâmpada de Deus ainda não se tinha apagado e Samuel repousava no templo do Senhor, onde se encontrava a Arca de Deus. O Senhor chamou Samuel. Ele respondeu: «Eis-me aqui.» Samuel correu para junto de Eli e disse-lhe: «Aqui estou, pois me chamaste.» Disse-lhe Eli: «Não te chamei, meu filho; volta a deitar-te.» O Senhor chamou de novo Samuel. Este levantou-se e veio dizer a Eli: «Aqui estou, pois me chamaste.» Eli respondeu: «Não te chamei, meu filho; volta a deitar-te.» Samuel ainda não conhecia o Senhor, pois até então nunca se lhe tinha manifestado a palavra do Senhor. Pela terceira vez, o Senhor chamou Samuel, que se levantou e foi ter com Eli: «Aqui estou, pois me chamaste.» Compreendeu Eli que era o Senhor quem chamava o menino e disse a Samuel: «Vai e volta a deitar-te. Se fores chamado outra vez, responde: «Fala, Senhor; o teu servo escuta!» Voltou Samuel e deitou-se. Veio o Senhor, pôs-se junto dele e chamou-o, como das outras vezes: «Samuel! Samuel!» E Samuel respondeu: «Fala, Senhor; o teu servo escuta!»

Antífona: «Fala, Senhor; o teu servo escuta!» 

Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

II. Segundo Mistério: Contemplemos a Vocação de Jeremias 

Leitura Bíblica – Jer 1, 4-8

«A palavra do Senhor foi-me dirigida nestes termos: «Antes de te haver formado no ventre materno, Eu já te conhecia;antes que saísses do seio de tua mãe,Eu te consagrei e te constituí profeta das nações.»
E eu respondi: «Ah! Senhor Deus, eu não sei falar, pois ainda sou um jovem.»
Mas o Senhor replicou-me: «Não digas: 'Sou um jovem'. Pois irás aonde Eu te enviar e dirás tudo o que Eu te mandar. Não terás medo diante deles pois Eu estou contigo para te livrar» - oráculo do Senhor».

Antífona: « Não tenhas medo diante pois Eu estou contigo » 
Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

III. Terceiro Mistério: Contemplemos o chamamento dos primeiros discípulos.

Leitura Bíblica – Mc 1, 16-20

«Passando ao longo do mar da Galileia, viu Simão e André, seu irmão, que lançavam as redes ao mar, pois eram pescadores. E disse-lhes Jesus: «Vinde comigo e farei de vós pescadores de homens.» Deixando logo as redes, seguiram-no. Um pouco adiante, viu Tiago, filho de Zebedeu, e João, seu irmão, que estavam no barco a consertar as redes, e logo os chamou. E eles deixaram no barco seu pai Zebedeu com os assalariados e partiram com Ele».

Antífona: «Deixaram logo as redes e seguiram-no» 
Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

IV. Quarto Mistério: Contemplemos a eleição de Maria para ser a mãe do Senhor.

Leitura Bíblica – Lc 1, 26-38

«Ao sexto mês, o anjo Gabriel foi enviado por Deus a uma cidade da Galileia chamada Nazaré, a uma virgem desposada com um homem chamado José, da casa de David; e o nome da virgem era Maria. Ao entrar em casa dela, o anjo disse-lhe: «Salve, ó cheia de graça, o Senhor está contigo.» Ao ouvir estas palavras, ela perturbou-se e inquiria de si própria o que significava tal saudação. Disse-lhe o anjo: «Maria, não temas, pois achaste graça diante de Deus. Hás-de conceber no teu seio e dar à luz um filho, ao qual porás o nome de Jesus. Será grande e vai chamar-se Filho do Altíssimo. O Senhor Deus vai dar-lhe o trono de seu pai David, reinará eternamente sobre a casa de Jacob e o seu reinado não terá fim.» Maria disse ao anjo: «Como será isso, se eu não conheço homem?» O anjo respondeu-lhe: «O Espírito Santo virá sobre ti e a força do Altíssimo estenderá sobre ti a sua sombra. Por isso, aquele que vai nascer é Santo e será chamado Filho de Deus. Também a tua parente Isabel concebeu um filho na sua velhice e já está no sexto mês, ela, a quem chamavam estéril, porque nada é impossível a Deus.» Maria disse, então: «Eis a serva do Senhor, faça-se em mim segundo a tua palavra.» E o anjo retirou-se de junto dela».

Antífona: « Eis a serva do Senhor…»
Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

V. Quinto Mistério: Contemplemos a escolha dos Apóstolos

Leitura Bíblica – Mc 3, 13-19

«Jesus subiu depois a um monte, chamou os que Ele queria e foram ter com Ele. Estabeleceu doze para estarem com Ele e para os enviar a pregar, com o poder de expulsar demónios. Estabeleceu estes doze: Simão, ao qual pôs o nome de Pedro; Tiago, filho de Zebedeu, e João, irmão de Tiago, aos quais deu o nome de Boanerges, isto é, filhos do trovão; André, Filipe, Bartolomeu, Mateus, Tomé, Tiago, filho de Alfeu, Tadeu, Simão, o Cananeu, e Judas Iscariotes, que o entregou».

Antífona: «Chamou os que Ele queria»
Pai Nosso…, as Dez Avé Marias e o Glória e repete-se a antífona.

ORAÇÃO

A Ti, Maria,
jovem filha de Israel,
que conheceste a inquietação
do coração juvenil
diante da proposta do Eterno,
olha com confiança
os jovens do terceiro milénio. 
Torna-os capazes de acolher
o convite de teu Filho
a fazer da vida um dom total
para a glória de Deus.
Fá-los compreender que servir a Deus 
sacia o coração,
e que só no serviço
de Deus e do seu reino,
se realizam segundo o divino projecto, 
e a vida se transforma
num hino de glória
à Santíssima Trindade.
Amen.

João Paulo II



PRECES

PRECES 1º Esquema

Temos necessidade de rezar pelas esperanças da Igreja e da sociedade humana. Peçamos ao Pai da Vida que acolha as nossas intercessões, e digamos cheios de confiança:

- Deus Pai, fazei-nos viver.

1. Pedimos pela Igreja.
Para que cada um dos seus filhos encontre a alegria no serviço pela salvação de todos.

2. Pedimos pela paz e reconciliação entre as pessoas.
Para que se aproveite o tempo e as oportunidades.

3. Pedimos pelos pobres e refugiados.
Para que encontrem na caridade humana dos seus semelhantes o lugar para aprenderem a ternura de Deus.

4. Pedimos pelos nossos seminários, as suas equipas formadoras e os seminaristas.
Para que com a ajuda de toda a comunidade perseverem fielmente na sua entrega ao dom da vocação.

5. Pedimos pelas famílias cristãs, seminário em gestação.
Para que sejam um espaço de escuta atenta e obediência alegre ao chamamento de Deus.

6. Pedimos por todos nós.
Para que a participação no memorial da Eucaristia nos torne mais sensíveis às necessidades do nosso tempo.

Acolhe, Pai da Vida, a súplica dos teus filhos que sabem que confiando em ti nunca ficarão órfãos. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amem


PRECES 2º Esquema (Cfr. Ritual de Ordenação Presbiteral)

Na esperança certa de que Deus não abandona aqueles que chama e envia, confiemos-lhe a nossa pobreza. Pedindo:

- Escuta; Senhor a nossa súplica.

1. Pedimos que inspireis a vontade de muitos a pertencerem à ordem daqueles que apascentam o vosso povo sob a acção do Espírito Santo.

2. Pedimos que ensineis os jovens a amar e a dizer a vossa Palavra, quer no anúncio do Evangelho quer na exposição da fé.

3. Pedimos que os chamados, reconhecendo os seus limites, se ofereçam juntamente com o pão e o vinho no sacrifício da Eucaristia, em vosso louvor e para santificação de todos os baptizados.

4. Pedimos que os seminaristas descubram o valor universal da oração e cumpram sem desfalecer o pedido de Jesus para orar sempre.

5. Pedimos que todos os interpelados pelo vosso convite desejem unir-se cada vez mais a Cristo, como doação divina e para a salvação dos homens.

As preces que vos dirigimos Senhor, encontrem bom acolhimento no vosso coração misericordioso e atento a fim de podermos saborear o que nos concedeis. Por Nosso Senhor Jesus Cristo. Amém.



PRECES  3º Esquema
Esta oração está pensada para ser realizada por cada uma das pessoas que aparecem em epígrafe a cada prece. 

Irmãos caríssimos:
Supliquemos a Cristo, Bom Pastor, Senhor de misericórdia, fonte da graça e de vigor espiritual, e peçamos-lhe que encha dos seus dons a sua Igreja, o mundo inteiro e aqueles que pelo seu projecto de vida se façam colaboradores da sua graça e construtores de um mundo novo, dizendo com toda a confiança:

- Enviai, Senhor, trabalhadores para a vossa messe 

Uma família/um pai/mãe
Senhor, cada membro da nossa família é dom especial do vosso amor.
Fomos cumulados de dons e talentos de modo a podermos apreciar a vida mas também a partilhá-la com todos os outros.
O povo que amais, necessita de quem se coloque ao seu serviço e testemunhe a vida e a esperança em Vós.
Ensinai-nos a propor aos nossos filhos serviços e caminhos de realização de felicidade autêntica.
Possam eles com a nossa ajuda responder com fé e generosidade às necessidades do Povo de Deus.
Ajudai-nos a ser incentivo para os nossos filhos, pelo nosso próprio desejo de servir com alegria e entusiasmo o vosso povo. Oremos:

Um adolescente
Criastes-me, Senhor, para que possa conhecer-Vos, amar-Vos e servir-Vos e, assim, ser feliz.
Sei que estais em todas as coisas, e que, de todos os caminhos que conduzem até Vós, há um, em especial, por onde quereis que eu vá.
Ajudai-me, dai-me o vosso Espírito: colocai-O na minha mente para conhecer o que quereis de mim; no meu coração, para que encontre força para o percorrer com todo o meu amor, com toda a minha inteligência, com toda a minha vontade. Oremos

Um padre/pároco
Senhor, Pai santo, escutai as minhas súplicas e iluminai o meu coração com a graça do Espírito Santo para que possa servir fielmente esta vossa Igreja.
Ajudai-me a não procurar tanto ser amado como amar, ser servido como servir, para que pelo testemunho da minha vida feliz, inteiramente dedicada ao vosso serviço e ao amor dos irmãos, a Igreja se veja provida dos vossos dons e graças.
Suscitai nela o Espírito de piedade e de fortaleza para que nunca faltem ao seu serviço e do Evangelho dignos ministros do altar. Oremos:

Um jovem
Agradeço-Vos, Senhor, os dons do vosso amor: especialmente a vida, o amor, a família e os amigos.
Ajudai-me a conhecer-me melhor e aos meus talentos, na minha oração, no meu estudo e no meu trabalho. Ajudai-me a ver e a conhecer o projecto que preparaste para mim. Ajudai-me a acolher o trabalho como missão que seja resposta ao meu potencial e ao vosso amor.
E se me convidares a seguir-Vos como padre, religioso ou religiosa, dai-me um coração generoso para responder à vossa chamada e força para Vos seguir. Oremos:

Uma pessoa de idade
Senhor, fonte de toda a vida autêntica.
Fui novo e já sou velho, quis viver uma amizade sincera com o Senhor da minha vida.
Aprendi de Vós que sois Bom: que amais aqueles que Vos confiam os seus planos e desejos, que renovais sempre a vida daqueles que se colocam ao vosso serviço e ao serviço dos irmãos.
Que este meu testemunho contribua para que todos percebam que vale a pena confiar em Vós, que tendes um projecto para cada um de nós e que sois o Único que faz feliz.

Um consagrado
Senhor nosso Deus, fonte de toda a santidade, ajudai-me a ser santo como Vós sois santo.
Derramai o Espírito Santo sobre todos nós que Vos consagramos a nossa vida, para que perseveremos fielmente no vosso amor.
Ajudai-nos a viver a nossa dedicação ao vosso serviço e ao serviço dos Irmãos com alegria e entusiasmo crescentes.
Que o testemunho da nossa vida possa contagiar o mundo e nunca falte ao vosso povo quem se consagre ao vosso amor.

Senhor nosso Deus, fonte de toda a santidade e de vida, atendei as preces desta vossa família, e por Intercessão da Virgem Maria, derramai sobre a vossa Igreja a abundância da vossa bênção, para que, segundo o vosso coração, ela se veja provida sempre de vocações autênticas, no vosso serviço e no serviço do vosso povo.
Por Nosso Senhor.

PRECES 4º Esquema

Irmãos e Irmãs apresentemos ao Senhor, as nossas orações confiantes:

- Senhor, fonte das vocações, ouvi a nossa oração.

- Pela Igreja e por cada comunidade espalhada pelo mundo,
oremos ao Senhor;
- Pelo Papa, pelo nosso Bispo e por todos os ministros sagrados,
oremos ao Senhor
- Pelos leigos consagrados e por todos os institutos seculares,
oremos ao Senhor;
- Pelos religiosos e religiosas, que cuidam dos pobres e dos doentes,
oremos ao Senhor;
- Pelas comunidades monásticas e contemplativas,
oremos ao Senhor;
- Pelos missionários de todas as zonas do mundo,
oremos ao Senhor;
- Pelas famílias e pelos que se preparam para o matrimónio,
oremos ao Senhor;
- Pelas crianças e pelos jovens,
oremos ao Senhor;
- Pelos que o Senhor está a chamar para uma vocação especial,
oremos ao Senhor;
- Por todos os que o Senhor consagrou ao seu serviço e já morreram,
oremos ao Senhor;

Acolhei Senhor com paciência e bondade, as súplicas que vos dirigimos e preparai os nossos corações para acolher todos os desígnios da vossa vontade.
Por Nosso Senhor.

PRECES 5º Esquema
Irmãos, apresentemos a Jesus Bom Pastor, as nossas orações e súplicas e digamos:
- Jesus, Bom Pastor, ouvi-nos.

1. Pela Igreja, para que seja no meio do mundo, um sinal forte da proximidade de Deus e uma voz incansável da Nova Evangelização,
oremos ao Senhor;

2. Pelos ministros da Igreja, o Papa, o nosso Bispo, todos os sacerdotes e diáconos, para que sejam presenças vivas do Bom Pastor,
oremos ao Senhor;

3. Por todos os que foram consagrados para o testemunho e serviço do Reino, para que toda a sua vida transpareça a esperança prometida e seja vivida na fidelidade e alegria,
oremos ao Senhor;

4. Pelos jovens, para que alimentados da oração genuína e experimentando uma caridade actuante e generosa, tenham a sua vida e o seu coração disponíveis para os apelos de Deus e para os anseios da humanidade,
oremos ao Senhor;

5. Por aqueles que o Senhor tem em preparação e formação nas comunidades religiosas e nos Seminários, para que sejam dóceis às intervenções de Deus e da Igreja e sejam persistentes na resposta,
oremos ao Senhor;

6. Por todos os sacerdotes, leigos consagrados e religiosos e religiosas que já partiram para a morada definitiva, para que contemplem a luz e a beleza de Jesus Ressuscitado,
oremos ao Senhor;

Atendei Senhor as nossas orações e concedei, na vossa generosidade, à Igreja, todas as vocações de que necessita.
Por Nosso Senhor.
